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			Prefácio

			Caro leitor (a),

			Sinto muito dizer que o livro que você tem nas mãos não é um guia de receitas mágicas para se ter uma vida feliz e próspera. Sabe aqueles livros que você degusta e termina com a vontade de fazer a mesma coisa, ou pelo menos, recebe um “despertar” para mudar de vida?

			Nestas páginas existem altas doses de um “despertar”, e tenho plena certeza de que, ao fim da sua leitura, sua alma estará alimentada de inspirações para acreditar que você também é uma mulher inspiradora.

			A história sempre foi injusta com as mulheres. Em nossa cultura, quantas delas tiveram suas trajetórias ocultadas? Aqui você encontrará algumas mulheres tendo suas vidas contadas por elas mesmas; mulheres como eu e como você, que enfrentaram adversidades que poderiam tê-las paralisado, mas elas têm em comum algo lindo: a força de acreditar que tudo pode mudar!

			A infelicidade persegue muitas pessoas, como se fossem ímãs que atraíssem desgraças. Entenda, aqui, que o que faz a diferença mesmo não é de onde você vem ou o que tem, é sobre como você interpreta o que a infelicidade te conta e como você age diante dela.

			A ciência nos explica que se compreendermos plenamente o papel das emoções no processo da nossa transformação, podemos mudar a nossa realidade externa. E para acordar, alguns de nós, às vezes, precisamos de um “despertar”.

			Leia sobre mulheres que decidiram expor suas experiências para se curarem e transformarem vidas, se emocione e se inspire com relatos de superação dos mais variados obstáculos em busca da realização de sonhos e da conquista do mercado de trabalho.

			Quando fui convidada pela professora Walkíria a prefaciar esta obra maravilhosa, fui tomada por uma emoção sem descrição. Poder participar de um projeto encantador e que eu tenho certeza de que transformará a vida de muitas pessoas, me deixa fascinada e conectada com meu propósito de vida.

			Grata à Deus por sempre me colocar dentro desses projetos e poder indiretamente participar do seu processo de transformação.

			Prepare-se para receber altas doses de inspiração!

			Boa leitura!

			Paula Rotta Assis

			Quem canta seus males espanta: entre sonhos e emoções

			1

			O canto sempre fez parte da minha vida desde a minha infância. Quando estou cantando ou ouvindo música, sinto-me leve, relaxada, feliz e esqueço os problemas. Cantar tem uma potente ação analgésica, reduz o estresse, melhora a capacidade pulmonar e o sistema cardiovascular. Enfim, o ato de cantar contribui com a saúde física, emocional e libera os hormônios do bem-estar. 

			por walkiria almeida

			Nunca subestime a importância que você pode ter, porque a história nos mostra 

			que a coragem pode ser contagiosa e a esperança pode ter vida própria.

			MICHELLE OBAMA

			Por que o canto me encanta?

			Na minha infância, sempre gostei de ouvir canções no rádio e adorava ver a minha mãe cantarolando enquanto fazia as atividades do lar. E foi assim que comecei a nutrir o sonho de ser cantora. 

			Nasci em uma família católica e comecei a exercitar o canto durante a missa. Posteriormente, formamos um grupo que cantava em festivais católicos. 

			Nessa época, eu era extremamente tímida e, por esse motivo, cantava somente se estivesse sem óculos (eu tinha 3 graus de miopia). Sem enxergar a plateia, eu conseguia me apresentar muito bem. 

			Nutrindo um grande amor pela música, eu me inscrevi para cantar no coral da Santista, empresa que atuei por 16 anos. Viajei com os integrantes desse coral em apresentações nas cidades de Parati, Angra dos Reis, entre outras. Aprendi muito durante a minha participação nesse coral. 

			Família

			Sou a terceira filha de uma família humilde, que morava em um bairro da Zona Norte de São Paulo. Mesmo com muitas dificuldades, conseguimos concluir os estudos. Meus pais, Maria David de Almeida e Anibal Gomes de Almeida (em memória), não mediram esforços para que pudéssemos ter a oportunidade de ter conhecimento e, consequentemente, uma profissão. Eles guiaram os meus primeiros passos na educação.

			A opção do casamento

			Eu priorizei os meus estudos e o trabalho, ou seja, o meu desenvolvimento profissional. 

			Aproveitei muito a vida de solteira; viajei para vários estados do Brasil e para o exterior. 

			Namorei, conheci pessoas especiais, mas a decisão de me casar e dividir o mesmo teto com alguém só chegou aos 35 anos. Em nenhum momento eu me arrependi de ter esperado. Fiquei casada por 10 anos no primeiro casamento e, há 16 anos, tenho um companheiro generoso, alegre e de bem com a vida. Orlando me incentiva e me apoia em qualquer situação, uma pessoa maravilhosa. 

			Ser mãe: “nunca é tarde para sonhar”

			Assumir a maternidade aos 42 anos também foi uma das minhas melhores e mais difíceis escolhas. Sempre gostei de crianças e ser mãe seria a realização de mais um sonho. Muitas pessoas me encorajaram, outras me desmotivaram em função da idade e dos possíveis riscos que eu correria. Ouvi e respeitei todas as opiniões, mas me concentrei na mensagem do meu coração que dizia “vá em frente, porque o seu momento chegou!”.

			Em janeiro de 2001, nascia a minha linda filha Maria Witória. O nome escolhido pode explicar tudo. A partir daquele momento eu me tornei uma pessoa mais feliz, alegre e vibrante. Mesmo com a separação do casamento, eu permaneci focada em ser uma excelente mãe e a me dedicar integralmente para educar aquela princesa, da melhor forma possível. Posso afirmar que ser mãe é algo mágico. 

			A entrada no mundo corporativo

			A minha entrada no mundo corporativo foi uma experiência inusitada. Com 17 anos, comecei a procurar colocação no mercado de trabalho e, após andar muito e “gastar sola de sapato” (nessa época não tínhamos internet e os currículos eram entregues em mãos ou pelos Correios), consegui um emprego em uma renomada fábrica de roupas, mas a contratação seria para trabalhar no setor de costura. 

			No primeiro momento, fiquei assustada porque não entendia nada desse ofício. Porém, devido a problemas financeiros familiares, eu não podia recusar esse trabalho. Contudo, para a minha surpresa e sorte, em função da minha ótima letra e saber “datilografia”, fui encaminhada para atuar no departamento pessoal. 

			Nessa empresa, tive a primeira oportunidade de trabalhar em um escritório. É válido comentar que no primeiro dia de trabalho, na hora do almoço, fui para o refeitório almoçar e, para a minha tristeza, alguém havia roubado a minha marmita, mas como Deus é bom o tempo todo, um anjo dividiu comigo o seu almoço. Quantas experiências! 

			Em 1976, resolvi iniciar as minhas atividades profissionais na Santista Alimentos, hoje conhecida como Bunge Alimentos. Meu primeiro cargo nessa empresa foi de auxiliar de escritório, mas eu já estudava secretariado técnico e sonhava em ser uma secretária executiva. 

			Na vida, sempre encontramos “anjos” que nos ajudam a alcançar os nossos objetivos. Meu primeiro anjo foi Neusa Arneiro, que me ensinou muito sobre a arte de secretariar. 

			Construí uma carreira promissora na Santista, de auxiliar de escritório, tornei-me secretária de gerência, diretoria e presidência da Petybon. Conheci pessoas competentes e especiais, mas é válido destacar mais um anjo na minha vida, Vicente Genícola Júnior. Trabalhei com esse executivo por muitos anos, aprendi muito sobre a parte técnica, mas conheci também seu lado humano e generoso. Posso afirmar, absolutamente, que ele foi uma das pessoas que mais me incentivou a crescer profissionalmente. Vicente é um grande amigo e um dos melhores exemplos que eu tive na vida.

			Além da Santista, atuei em um táxi aéreo e na construção civil. Em cada empresa, me desenvolvi na parte técnica e aprendi sobre as especificidades daquele segmento. Nesse contexto, evidencio que a minha trajetória no secretariado foi muito produtiva, rica e encantadora. Tive problemas? Sim, e muitos, mas procurei fazer com um limão muitas limonadas. 

			Sempre tive responsabilidade com a profissão de secretariado e, por isso, participava de eventos e palestras da área. Fiz parte da Associação de Secretárias e Secretários do Estado de São Paulo (ASSESP) e continuei após a fundação do Sindicato das Secretárias do Estado de São Paulo (SINSESP). Fui atuante a distância, porém, em 1993, resolvi integrar a diretoria dessa entidade. Estou nesse movimento sindical há mais de 30 anos e tenho muito orgulho da profissão que eu escolhi. 

			A eterna busca do conhecimento

			Fiz o fundamental em escola pública e o técnico em uma escola particular. Escolhi fazer o curso de Letras porque, na época, não localizei graduação em secretariado.

			Costumo dizer que Deus gosta muito de mim e posso provar. Em 2008, ganhei uma bolsa de estudos no curso de pós-graduação com especialização em gestão empresarial. Já em 2012, fui agraciada por outra bolsa, mas dessa vez para o mestrado. Posso dizer que tive a ajuda de mais um anjo, chamado Felipe Borini. Ele foi um grande incentivador e responsável pela minha oportunidade na ESPM ao realizar o mestrado em Administração com concentração em gestão internacional. 

			Durante o mestrado, tive muitas tribulações: falecimento da minha mãe, demissão da faculdade em que eu lecionava há 13 anos, ganho excessivo de peso, conflitos familiares em função de me ocupar somente com os estudos, enfim, muitos problemas. Mas foi também um divisor de águas na minha vida. 

			Hoje, olhando para o passado, posso afirmar que ser mestre em administração foi uma das minhas melhores escolhas profissionais. 

			Fase docente: sonho, trabalho árduo e muito estudo

			No decorrer da minha trajetória, na Santista/Bunge, ouvi várias vezes pessoas dizendo que eu tinha “jeito de professora”, porque tinha didática para treinar assistentes e estagiárias de secretariado. Comecei a pensar sobre tudo isso e um dia resolvi me candidatar a uma vaga no Colégio Nossa Senhora da Lapa. Depois dessa escola, fui para algumas unidades do Senac. Foi uma experiência de muito aprendizado. 

			Em 2001, fui ministrar uma palestra na Fundação Escola do Comércio Álvares Penteado (Fecap) e, após esse evento, fui contratada para lecionar na graduação. Na época, eu não tinha pós-graduação e especialização, tampouco mestrado. Mas, como tudo na vida tem dois lados, eu tinha a meu favor muitos anos de experiência na área, muita vontade de lecionar e amor pelo secretariado. Concorri com três professoras que possuíam o mestrado e fui aprovada. 

			Trabalhar em uma renomada instituição de ensino foi um divisor de águas na minha vida. Além de lecionar na graduação, ajudei a montar o primeiro curso de pós-graduação dessa mesma universidade, em que fui convidada para lecionar uma disciplina. Fiquei na Fecap durante 13 anos. Lecionei também na Ítalo Brasileira, na UNIP, na Sumaré e na ETEC Albert Einstein. 

			Em 2018, fui convidada pela Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU) para lecionar no curso de Secretariado executivo. Estar em sala de aula é uma realização e motivo de orgulho. Acredito que quando nascemos trazemos conosco uma missão e a minha certamente é lecionar. Tenho muito respeito e admiração pelos estudantes e procuro utilizar empatia para entendê-los melhor. 

			Minha paixão por livros

			Sempre gostei de ler vários estilos de livros. Tenho um gosto eclético para leitura. 

			Por muitos anos, eu mantive o sonho de escrever um livro, mas a cada ano aquele desejo parecia mais longínquo. Contudo, como o universo conspira de acordo com os nossos desejos e a nossa determinação, em 2013, fui convidada para escrever um capítulo no livro Excelência no Secretariado. No primeiro momento, senti medo e insegurança, mas eu não imaginava como escrever seria desafiador e apaixonante. O resultado foi satisfatório.

			Já em 2017, após a defesa do mestrado, resolvi escrever um livro digital sobre a minha dissertação e confesso que já foi mais fácil ordenar as ideias.

			Em 2018, durante o curso preparatório de docência na área de secretariado, minha parceira, Bete D´Elia, e eu resolvemos organizar e escrever um livro que reunisse assuntos sobre a profissão de secretariado e a docência, como um plano A ou B. O nosso objetivo principal era formar pessoas para estarem em sala de aula e, com isso, valorizar mais essa profissão tão importante no cenário corporativo. 

			Foi um grande desafio lançar um projeto literário, com 24 capítulos e 26 autores. Mas com muito profissionalismo, respeito e amor, conseguimos lançar O futuro do Secretariado: educação e profissionalismo, em maio de 2019, na Livraria Cultura do Shopping Iguatemi. 

			Já no final de 2019, fui convidada pelo Senac para escrever um livro sobre atendimento, recepção e técnicas secretariais. O trabalho demandou muitas pesquisas em diversos temas, mas o resultado foi muito positivo. O livro Recepção, atendimento e técnicas secretariais foi lançado em dezembro de 2020. Posso afirmar que esse projeto exigiu muita dedicação e disciplina. Passei nove meses entre pesquisa e escrita. 

			A minha paixão por escrever e organizar livros estava aguçada, então resolvi levar a sério o meu sonho. Convidei uma parceira e amiga muito querida, Cláudia Avelino, para estar comigo nesse novo projeto. 

			Em janeiro de 2021, lançamos, de forma on-line, um livro de atendimento ao cliente com um nome bem sugestivo Meu cliente subiu no telhado... E agora?. Essa obra reúne assuntos importantes dentro de alguns segmentos de mercado. Tivemos a honra de dividir esse trabalho com autores apaixonados pela arte de atender. Contamos com a adesão de 31 autores para esse projeto. Finalmente, o meu sonho se tornou realidade. 

			Minhas habilidades de empreendedora

			Muitas vezes, não imaginamos o nosso potencial. Na minha atuação como profissional de secretariado, procurei acreditar na minha competência e profissionalismo, mas quando comecei a experimentar o empreendedorismo, concluí que deveria valorizar as minhas aptidões e talentos. 

			Em 1992, tive a primeira experiência por meio de uma prestadora de serviços: escola de informática e cursos administrativos. Mesmo tendo alguns problemas com os sócios, não perdi o foco, tampouco a vontade de continuar o meu desenvolvimento nessa área. 

			Acredito que empreendedorismo é algo contagiante. Quando você inicia, não consegue parar mais. Eu me tornei palestrante e facilitadora de cursos. Empreendi com Bete D´Elia um curso de docência. Fui consultora em algumas empresas, estruturando e treinando equipes de atendimento. 

			Alguns dizem que sou uma vendedora nata, mas tenho certeza de que toda conquista exige muito trabalho, competência, disciplina e paixão. Em síntese, o empreendedorismo está na minha veia. 

			Experiência internacional

			No início de 2019, fui surpreendida por um convite que mudaria a minha vida. Sérgio Paiva, representante do Comitê de Secretariado de Moçambique, me localizou nas redes sociais e fez uma proposta maravilhosa para realizar uma das palestras no I Fórum Internacional de Secretariado desse país. Fiquei honrada e aceitei mais esse desafio. 

			Foi uma experiência maravilhosa ter participado de um evento em outro continente, conhecer uma nova cultura e palestrar para profissionais de secretariado de Moçambique. 

			Durante a minha estada no país, percebi o potencial e a sede de conhecimento desses profissionais. Enfim, minha primeira palestra internacional teve sabor de vitória e fez toda a diferença na minha carreira. Deixo aqui meu agradecimento a Sérgio Paiva por ter me proporcionado momentos tão significativos. 

			Conclusão

			Após escrever este capítulo, pude compreender muitos pontos essenciais na minha trajetória e missão de vida. Agradeço às pessoas especiais que fazem parte da minha história. Alguns foram citados neste capítulo, outros não, mas todos foram e continuam sendo importantes na minha vida. 

			Só me resta uma palavra para encerrar esse trabalho: gratidão! 

			Citando Roberto Carlos: “se chorei ou se sorri, o importante é que emoções eu vivi”.

			Sobre a autora
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			Eu sou infinitas possibilidades

			2

			É possível que pessoas que vivenciaram situações desafiadoras e escolheram escrever uma nova história, ressignificando seu passado e recriando o presente, se identifiquem com este capítulo. O foco aqui é entender o que pode impactar na vida e nos comportamentos e influenciar nas vitórias e nas derrotas. Além de perceber como a determinação proporciona força suficiente para tornar tudo possível. 

			por ana paula costa

			Eu sou infinitas possibilidades de construir uma vida incrível!

			Naquela manhã, Nina acordou triste e sem vontade de viver. Estava prestes a completar 35 anos, desempregada, com um filho de 6 anos para criar, o marido a abandonou para viver com uma mulher mais jovem, o dinheiro de uma magra poupança chegava ao fim, os boletos já se acumulavam e ela se sentia perdida. Não tinha irmãos, o pai faleceu quando tinha 4 anos, a mãe – depressiva e amarga pelas circunstâncias que viveu – morava em outra cidade. Nina se sentia feia, sem forças para reagir, nem sequer queria sair de casa. Ela tinha vontade de morrer. Nada lhe trazia alegria, pois se sentia fracassada. Não via saída.

			Seu lindo filho Rafael era um menino alegre, mas nem olhar para ele a fortalecia, pois ela só pensava: como vou fazer para criar esse menino, se não dou conta nem de mim? 

			Ao final do dia, foi buscar seu filho na escola. Cecília, mãe de um amiguinho de Rafael, a cumprimentou e fez um convite para que o deixasse participar do aniversário de Felipe, durante um final de semana, na casa de campo da família. Nina a princípio negou, mas o filho estava tão animado para passar dias divertidos – o que a fez pensar que poderia ser bom para ele, e ela poderia ficar jogada na cama o final de semana todo, sem precisar dar conta das demandas que um filho impõe – que, como já conhecia Cecília, ficou de pensar.

			Cecília notou que Nina estava abatida e perguntou se ela estava precisando de algo. Nina apenas se limitou a dizer:

			— Estou passando um momento muito difícil... Sem trabalho, sem marido, sem família para poder contar, sem ninguém. 

			Cecília percebeu que aquilo era um pedido de ajuda, mesmo Nina não querendo expor seus problemas. E então respondeu:

			— Lembre-se de que sempre você tem a Deus! Você é filha de Deus, e Ele não quer que seus filhos sofram. Você é um pedaço da Centelha divina, é uma partícula de Deus. Clame por ele e ele te ajudará. Você não está sozinha! Amanhã é outro dia. Deus nos dá sempre o amanhecer para que possamos lembrar que a vida recomeça todos os dias.

			Nina sentiu que aquelas palavras chegavam ao seu coração, mas ao mesmo tempo um sentimento de negação a fazia pensar que aquilo eram apenas teorias de uma mulher que pertencia a alguma igreja. Nina já tinha perdido tudo, inclusive a fé.

			Decidiu deixar o filho passar o final de semana com os amigos, pois estava sem vontade para nada, só queria se isolar e não ver ninguém.

			Pela manhã, levou o filho para a casa de Cecília e voltou para a sua casa. Caiu em prantos, precisava colocar aquela dor para fora, e assim ficou por muito tempo. Até que se lembrou das palavras de Cecília e clamou a Deus. Pediu ajuda, suplicou por uma luz, um sinal, pois não sabia o que fazer.

			Após orar e clamar pela ajuda do Divino, se acalmou. Foi então distrair um pouco a cabeça navegando pela internet. Deparou-se com uma terapeuta em um vídeo sobre relacionamentos no Instagram. Achou interessante. Ela sempre teve interesse em terapias energéticas, psicologia e estudos da mente em geral.

			Assistiu ao vídeo até o final e começou a seguir a tal terapeuta, com a qual ela havia se identificado, então viu que haveria um sorteio de uma terapia em três etapas. No coração de Nina, acendeu uma luzinha de esperança. Ela se inscreveu, meio descrente, afinal, nunca ganhara nada na vida. Mas parece que a sorte resolveu ser generosa naquele dia, e Nina foi sorteada. Finalmente uma alegria! Uma vitória!

			A terapeuta Sophia fez contato, e Nina queria agendar as sessões imediatamente, o que não foi possível, gerando um sentimento de frustração nela, que se acostumara a nada dar certo. Conseguiu agendar a primeira sessão, que seria on-line, já que Sophia era de outro Estado, para a próxima segunda-feira em um horário que Rafael estivesse na Escola. Mesmo com pensamentos sabotadores, como “terapia on-line não deve funcionar”, “coisas de graça não prestam” ou “será que devo me sujeitar e me expor a um atendimento desses?”, Nina resolveu deixar fluir. Logo, se deu conta de que, quando orou a Deus, clamou por uma luz, uma direção, ganhou o sorteio – e isso poderia ser um sinal.

			Na segunda-feira no horário marcado, a terapeuta Sophia ligou para Nina em uma videochamada. Ela se sentia animada, apreensiva, insegura, com medo e curiosa, uma salada de sentimentos. A primeira sessão foi um mapeamento para a terapeuta conhecê-la melhor e entender os pontos a serem trabalhados nas sessões posteriores. Nina tinha o hábito de se autossabotar e de julgar os outros e a si mesma, o tempo todo.

			A terapeuta, no início da sessão, fez a pergunta-chave: “Quem é a Nina?”. Nina se sentiu desconfortável com aquela pergunta. Como poderia ela se autodefinir? Gaguejou, engasgou e teve dificuldade em responder logo a primeira pergunta. Assim, já lhe caía a primeira ficha: eu não sei nem quem sou eu de verdade.

			E é isso que a terapia faz com qualquer pessoa: desenvolve a capacidade de pensar, de trabalhar o autoconhecimento e de mexer nas feridas internas, pois só é possível curar aquilo que você enfrenta. 

			Vendo a dificuldade de Nina, desenrolou a sessão fazendo perguntas poderosas sobre todos os pilares da vida dela: como era sua vida familiar, como foi sua infância, como era o relacionamento com os pais, como se desenvolveu sua vida profissional, como era sua vida social, sua saúde, seus relacionamentos afetivos, como lidava com o dinheiro, como encarava a vida.

			Nina foi explanando sobre sua vida, suas frustrações, seus medos e culpas, foi aí que a terapeuta lhe fez uma sugestão: pergunte-se – “O que eu não estou sendo, fazendo, criando ou gerando que, se eu fizesse, mudaria tudo imediatamente?”

			A pergunta deu um nó na cabeça de Nina. Pois ela se julgava vítima do sistema, do governo, das circunstâncias, e considerava que nada que fizesse poderia mudar a sua situação.

			Inicialmente a intenção era de trazer à Nina uma autorresponsabilidade pela vida que estava vivendo: até quando ela continuaria interpretando o papel de vítima e abrindo mão de ser autora da própria história? Até quando ela ficaria se lamentando pelo que viveu e pelo que não viveu, em vez de tomar novas atitudes e obter novos resultados? O que ela, de fato, poderia fazer de diferente para alcançar uma vida melhor? 

			Aquela primeira sessão serviu para que Nina começasse a tomar mais ciência ainda do próprio caos geral e a pensar que, se ela não levantasse e tivesse a coragem de mudar, tudo ia continuar do mesmo jeito. De uma vez por todas, a vida dela tinha que mudar. Sophia a fez entender que o fundo do poço é um lugar ótimo. Dali não se pode descer ainda mais, então você tem que subir, focar na solução, pois ficar sentado no fundo do poço chorando e se lamentando não vai mudar aquela situação. É preciso agir e reagir, essa responsabilidade é sua, já não há mais tempo de encontrar culpados, o seu bem-estar é sua responsabilidade e de ninguém mais.

			Naquele dia Nina começou a fazer novas escolhas para sua vida e aprendeu que, quando nos posicionamos com uma postura de nos fazer perguntas, nosso cérebro se abre para respostas diversas. Começou uma faxina, na casa e na mente de Nina, afinal, para dar lugar ao novo, era preciso se livrar do velho, do que não lhe servia mais.

			Arrumou armários, gavetas, separou itens para doação e isso lhe trouxe uma boa sensação de leveza.

			Tratou de cuidar da aparência e resolveu começar também uma reeducação alimentar. Precisava se sentir mais bonita. Sophia sugeriu que durante 21 dias praticasse o ho’oponopono, mantra de limpeza de memórias, e fizesse as orações do Arcanjo Miguel e da Limpeza profunda do DNA. Aquilo era muito novo para Nina. A prática dessas atividades fez com que Nina se sentisse melhor, mais forte e com mais coragem para enfrentar os desafios diários. Ela aprendeu que a vida não fica mais fácil, o que muda é a maneira como encaramos os fatos, e que estar em equilíbrio energético faz toda a diferença.

			Nina havia começado o processo de mudança interna, pois só assim pode-se alcançar o sucesso. 

			Lembrou-se da frase da terapeuta: “O que você amaria fazer profissionalmente, que, se fosse rica, faria de graça?”. Deixou seu coração falar mais alto e percebeu que gostava e sonhava em trabalhar como cabeleireira, montar um salão, empreendendo no próprio negócio.

			Ela resolveu visitar os salões do seu bairro buscando uma oportunidade para adquirir experiência. Foram exaustivas semanas na tentativa de arrumar uma vaga. Ela desanimava e, quando se sentia sem forças, recorria às orações, mantras e decretos de cura para não desistir. 

			Usava também o mantra: “Tudo na vida vem a mim com total facilidade, alegria e glória”. Esse ela repetia sempre para abrir os caminhos com novas energias positivas.

			Após 3 semanas, ela recebeu uma ligação de um dos salões que visitou que precisava de uma auxiliar de cabeleireiro. Assim, Nina teve a oportunidade, não só de voltar ao mercado de trabalho, mas de aprender outras funções trabalhando com aquilo que desejava.

			A vida estava progredindo de alguma forma, e ela se sentia feliz por deixar de ser vítima dos seus problemas e poder escrever uma nova história.

			Em contrapartida, ela se sentia muito só. Sentia até falta do ex-marido, que, quando ela menos esperava, ressurgiu arrependido e querendo ver o filho que não via há quase um ano. Nina sentia raiva e repulsa, mas, ao mesmo tempo, ainda nutria algum sentimento por aquele homem. Ela o xingou, disse o quanto ele foi cruel em não dar nenhum tipo de assistência durante todo aquele tempo. Porém, mesmo contrariada, permitiu que ele tivesse acesso ao filho. Mas deixou bem claro que regularizaria na justiça as visitas e a pensão ao menino. 

			Jorge era um homem narcisista e egoísta. Estava numa situação econômica razoável e disse que ajudaria com as despesas do filho. Então, deu a ela algum dinheiro e partiu.

			Aquela visita do ex-marido deixou Nina muito triste. A traição, a pouca valorização que ele lhe dava e a sensação de ainda nutrir algum sentimento por aquele homem a deixaram muito para baixo. Um misto de carência, frustração, raiva e o passado remoendo sua mente e seu coração pareciam sabotar toda aquela evolução que ela havia desenvolvido naquele período.

			À noite, a terapeuta a ligou por videochamada para realizar a Constelação, um método feito numa bandeja com água em que bonequinhos representantes flutuariam, se colocando de tal maneira que a terapeuta/consteladora poderia decifrar e fazer a leitura daquela movimentação. Algo bem lúdico e diferente. Nina achava tudo meio estranho e não entendia bem o funcionamento, mas era seu campo energético que estava ali para ser desvendado.

			Tudo foi sendo explicado passo a passo, aprendeu sobre as leis de Bert Hellinger de hierarquia, pertencimento e reciprocidade. Teve a oportunidade também de entender sobre o que mais a incomodava ou sob qual questão ela gostaria de obter uma nova ótica. Ainda ferida e sensível com a visita do seu ex-marido, resolveu averiguar o porquê de ela só ter relacionamentos ruins a vida toda, homens que não a valorizavam e de jamais conseguir ser feliz no amor. Ela conheceu Jorge numa balada, foi uma paixão avassaladora. Começaram a namorar e, em alguns meses, já estavam morando juntos. Mas Jorge era um homem instável, não parava em trabalho algum, tinha oscilações de humor, bebia demais e ficava violento. Constatou-se que Nina também teve um pai alcoólatra e que, inconscientemente, ela estava repetindo o mesmo padrão masculino quando “escolhia” ou “atraía” seus parceiros. Teve que perdoar a seu pai por ter sido ausente e ressignificar a falta que ele fez durante toda sua vida, mas, antes de tudo, entender, independente do pai ter sido bom ou mau, ela devia honrá-lo como pai, assim como sua mãe, pois eles lhe deram a vida. E, apesar de tudo, lançar a eles um olhar de misericórdia e compreensão, visto que eles também passaram por muitos problemas, traumas e situações desastrosas para terem se tornado as pessoas que são ou foram.

			Era preciso cuidar da “criança ferida” que ainda habitava em Nina. Muito do que ela viveu na primeira infância, até os 7 anos de idade, refletia claramente na sua vida adulta. Era preciso acolher a própria criança. Nada pode mudar o passado, mas é libertador compreender e perdoar. Perdoar não significa manter as pessoas na sua vida, mas, sim, se libertar do peso daquela dor. Várias situações foram vistas de forma clara, como quanto ela vinha assumindo um papel com a sua energia masculina se sobressaindo à energia feminina, assim desenvolvendo o papel de “guerreira” na vida; ou quanto ela precisava trabalhar o amor-próprio e parar de aceitar “migalhas”, principalmente dos homens com quem se relacionava, era necessário se valorizar e definir qual seria o tipo de parceiro de vida compatível com ela. Para isso, lhe foi sugerido escrever uma carta descrevendo um padrão de companheiro que a faria feliz.

			Na mesma semana fez a última sessão, chamada Desprogramação neurobiológica. Um relaxamento profundo, em que se conduz o paciente a acessar informações do seu inconsciente e a limpar as suas sinapses e registros neurais, alinhando mente e coração, desprogramando os arquivos ou funções que já não lhe servem mais e atualizando as células a voltarem ao seu formato original. Como se a mente fosse um HD de computador que estivesse sendo limpo e reprogramado com atualizações sistêmicas.

			Foi mágico e Divino realizar essas terapias!

			Nina tinha ciência de que precisava continuar com esse apoio terapêutico e viabilizou, pelo menos a cada 15 dias, cuidar de si. Isso não era privilégio, e sim necessidade. Ela era profundamente grata ao Universo por tantas transformações.

			Após alguns meses, ela conseguiu contratar um advogado para cuidar do pedido de pensão do filho e regulamentar as visitas do ex-marido, que, aliás, ao ser dispensado pela mulher com quem estava vivendo, pois ela o trocou por um homem menos problemático, voltou a procurá-la, mas ela já não era mais a mesma Nina do passado e recusou solenemente o pedido para voltar e se reconciliar. Depois de um longo, e necessário, período sozinha, sem se relacionar com outro homem, Nina conheceu um rapaz muito interessante no salão onde trabalhava. Foi amor à primeira vista. Ele a chamou para sair, se conheceram melhor e estão felizes namorando.

			O tempo passou e ela se sentia mais forte. Trabalhava, negociava as dívidas e cuidava do filho e de si mesma. Estava feliz. Havia conseguido fazer um curso de mega-hair no salão onde trabalhava e isso a ajudaria a ampliar o leque de possibilidades. Ela já sonhava com o dia em que abriria o próprio salão, com várias filiais, e ensinaria outras mulheres a mesma função. Sonhava grande, afinal, aprendeu que sonhar grande ou pequeno disponibiliza da mesma energia, então decidiu que cocriaria todos os seus sonhos.

			A vida dá muitas voltas, e quem sabe o que planta não teme a colheita. Fez novas escolhas, determinou aonde queria chegar, parou de aceitar qualquer coisa, aceitou os pais que tinha, procurou ajudar a mãe, cuidava amorosamente do filho e pôde mudar a vida.

			Nina não é uma mulher simples no meio da multidão. Nina é uma história de superação. Nina é uma mulher de infinitas possibilidades. Nina é poderosa, é dona da sua vida, ressignificou sua história, entendeu que nunca é tarde para tomar as rédeas e viver um novo presente, fazendo diferente. Nina é comprometida com sua felicidade, Nina é uma mulher incrível.
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			A jornada extraordinária da existência

			3

			Neste capítulo, falaremos sobre o nosso compromisso de tornar a nossa existência palatável, leve, digna, apetecível, sincera, honesta e honrosa. Essa jornada da vida é uma sucessão de eventos variáveis com venturas e desventuras. Você se torna um divisor de águas na vida das pessoas quando realmente vive aquilo que expressa em atos, palavras e ações de forma pura e genuína. Há uma diferença gigantesca entre conhecer o caminho e trilhá-lo. 

			por ana paula de jesus vieira

			Uma escalada incrivelmente transformadora

			Você tem trilhado o seu caminho? Criar bases sólidas, pavimentar as estradas íngremes e montanhosas é fundamental, uma vez que quem percorreu as trilhas antes de você as tornaram demasiadamente escorregadias. Além disso, erguer a construção da ponte é concretizar a conexão com um ser fabuloso de extremo valor patrimonial chamado EU, de maneira valorosa e significativa. Tudo começa a partir de mim, uma vez que eu sou o referencial. A transformação que eu tanto almejo precisa inicialmente ocorrer dentro de mim, sempre haverá algo a ser feito. Em uma jornada, além de ter o tempo como aliado, não podemos negligenciar as variáveis, que são compostas por inúmeros obstáculos a serem atravessados: intensidade para a consistência, incredulidade para a fé, zona de conforto para o inesperado, conflito para a cooperação, ruído para a comunicação, visão monocromática para visão colorida, infantilidade para maturidade, culpa para o perdão, aparência como essência, e assim sucessivamente. Em qual travessia você está agora?

			Aprender a ornamentar as páginas da nossa vida com momentos extraordinariamente memoráveis de sabedoria, discernimento, aprendizado, conhecimento e clareza é imprescindível. Lembre-se, uma vez iniciada a jornada, retroceder jamais será uma opção. Grace Hopper nos diz que: “Um barco no porto está seguro, mas ele não foi feito para isso”. À medida que trilhamos cada passo da escalada, é notório nos depararmos com milhares e centenas de náufragos nos oceanos da vida, por ainda estarem adormecidos, pela letargia, inércia, inatividade, marasmo e indolência, para a realidade que os esperam. Saiba que o que você tem buscado já está pronto em algum lugar a sua espera. Precisamos construir pontes que nos possibilitem o acesso ao nosso destino. Para isso acontecer, é necessário derrubar as paredes e demolir os muros que nos aprisionam, impedindo a acessibilidade e a visão de novos patamares. A vida não deveria ter tantos muros que segregam, alienam, limitam, paralisam e reduzem a mentalidade humana. Criar um elo do ponto A ao ponto Z é crucial durante o trajeto. É preciso saber onde estou agora e exatamente para onde estou me direcionando.

			Cada passo é um avanço na escalada. Que tipo de pessoa você tem se tornado? É preciso nos afastar de tudo que nos distancia daquilo que podemos ser. Inclusive os arquivos apagados do passado. Só assim descobriremos as novas páginas do futuro, sendo estas tão brancas como a neve. Ninguém, absolutamente ninguém, tem o poder de limitar seus sonhos. Você pode se tornar quem você deseja ser e chegar exatamente aonde determinou que chegaria. Em meio às adversidades, a paz é crucial e deve ser desenvolvida cotidianamente de dentro para fora. Não precisamos de condições favoráveis para fazer do altruísmo uma prática. É nas situações mais críticas que o caráter humano se revela. Não se esqueça de que você está escalando a montanha cujo topo escolheu alcançar. Cada passo da jornada te impulsionará à linha de chegada, negligenciar um único passo comprometerá toda a jornada.

			Nossas emoções sinalizam as trilhas da jornada

			Somos mais do que um corpo físico, temos uma mente e um espírito; logo, precisamos estar em total harmonia com nós mesmos para que possamos fazer a diferença nos diversos espaços onde atuamos. As nossas emoções vasculham todo o nosso ser célula por célula, temos uma predisposição em desejar sentir apenas o que é agradável. É uma tendência humanamente natural, entretanto precisamos estar atentos, em vigília, quanto à emoção que nos causa desconforto. É necessário conhecer profundamente a raiz causadora dos nossos sintomas. É preciso abraçar, acolher, escutar e, sobretudo, conhecer as nossas emoções, principalmente aquelas que nos levam para outras direções. Fugir, ignorar, reprimir ou esquecer é ser injusto consigo mesmo, é negligenciar ou, intencionalmente, recusar-se a decodificar a mensagem que tal emoção tem a dizer.

			As emoções são mensageiras, por essa razão, precisamos desmistificar alguns conceitos sobre elas. Em última análise, não precisamos do sofrimento extremo para aprender a valorizar a vida. Quando nos tornamos conscientes e atentos aos sinais, tudo à nossa volta passa a se mover de maneira a encaixar perfeitamente cada peça em um incrível quebra-cabeça cuja figura é o mapa do tesouro. Então, aprendemos a lidar melhor com nós mesmos e com as nossas alegrias, tristezas e frustrações. Passamos a não mais negligenciar as nossas emoções de forma tosca e desprezível, uma vez que as emoções são parte de nós enquanto espécie humana. Elas servem de sinais, como GPS ou bússolas condutoras, tendo a função de indicar as direções da nossa jornada e nos informar se estamos prestes a percorrer um trajeto que nos trará sofrimento, angústia, estresse e ansiedade.

			Ao se deparar com um infortúnio emocional, faça uma breve reflexão: por qual razão estou com esse sentimento? O que exatamente isso quer me dizer ou ensinar? As emoções têm o poder de revelar e transformar, uma vez que pela tristeza entendemos o quão imprescindíveis são os momentos de alegrias, a própria frustração nos oferece recursos para alcançar a realização. Se não existissem prisões, jamais compreenderíamos o valor da liberdade. Creio eu que as nossas emoções não têm nada de obscuro em sua gênese, pelo contrário, elas têm, em sua essência, o papel de transformar, clarificar, direcionar ou identificar algo que precisa de mais atenção naquele exato momento em que o botão foi pressionado e uma nova emoção veio à tona. Dê oportunidade ao seu corpo para perceber as suas emoções, fique atento à mensagem que será revelada.

			Somos multifatoriais, essa versatilidade nos remete a vários fatores, interações da parte genética, fatores ambientais e aspecto biológico. A vida em si não é um evento linear e organizado. Há múltiplos caminhos para chegarmos a um resultado ideal, ou não. Um evento traumático ou situações desfavoráveis podem nos desviar da rota, entretanto ambos não são determinantes para anular ou paralisar o processo de caminhada ao nosso destino. Mesmo sendo uma trajetória regada de honra, glória e lágrimas. A natureza sempre moldará seres humanos para desempenharem papéis genuinamente nobres. A natureza sabe o que faz e, com toda a sua força, tem autonomia para entusiasmar, adestrar, sacudir, despertar, controlar e restringir. A natureza não recua até domar e inspirar o ser humano.

			Desde muito cedo, ouvimos uma máxima: “a vida não é um mar de rosas”, ou seja, a água com que nos banhamos passa longe de ser perfumada, não é água de rosas. Muitas pessoas se sentem demasiadamente tristes, ofendidas, humilhadas e desprezíveis ao se deparar com os eventos desafiadores da vida. Elas sempre culpam outras pessoas pelos seus resultados, deixando de assumir a responsabilidade dentro do processo. Estamos aqui, neste mundo, para fazer a diferença, e isso acontecerá de forma efetiva quando percebermos que somos igualmente importantes e fundamentais para que a vida aconteça de forma pacífica e harmoniosa. O mal e a cura estão no mesmo lugar, dentro de cada um. Observe que nada na natureza destrói o ferro, contudo a própria ferrugem pode levá-lo à ruína; de igual modo, os maiores inimigos do homem são seus pensamentos e suas ações. 

			Somos resultados de nossas experiências

			Conhecemos pessoas, lugares e passamos por inúmeras experiências. Esses fatores podem acrescentar ou destruir tudo aquilo em que acreditamos. Por essa razão, cuidar da ambiência é imprescindível. O ambiente que frequentamos determina o tipo de pensamentos, e os pensamentos geram sentimentos e emoções – que são responsáveis pelas palavras, as quais, por sua vez, influenciam as ações que nos levam ao hábito e moldam o nosso caráter, então estaremos de frente ao nosso destino, fruto do resultado dos nossos pensamentos que gerou um efeito cascata, nos levando a um resultado. As pessoas que estão à sua volta terão um impacto direto em sua vida. Sejam positivos ou negativos, depende das ações que elas desempenham: harmonia ou caos. Se o ambiente em que está não te faz bem, isso não deve ser negligenciado, você precisa estar atento sobre os efeitos que isso te proporciona. Priorize ambientes que promovam equilíbrio, bem-estar, segurança, paz e, sobretudo, leveza.

			De que maneira você tem nutrido seus pensamentos? Sigmund Freud salienta que: “o pensamento é o ensaio da ação”. Tudo que você pensa não é fruto do mero acaso, e sim de suas escolhas. As nossas experiências e vivências incluem muitos itens, entre eles podemos mencionar: os livros que lemos, as pessoas com quem nos relacionamos, a comunidade onde vivemos, a natureza do trabalho que desempenhamos, nosso país ou nação, as roupas que vestimos, as músicas que cantamos e, mais importante de tudo, a educação religiosa e intelectual que recebemos até os 14 anos de idade. O medo te afastará de tudo aquilo que você quer se tornar. Saiba que seus medos foram instalados exatamente quando você tinha uma idade em que não podia raciocinar e refletir sobre tais ensinamentos e seus respectivos efeitos. Não apenas o medo, mas qualquer outra ideia, dogma, crença, religião ou sistema de conduta ética, sendo esses ensinamentos conduzidos pelos próprios pais ou autoridades. 

			Se uma semente qualquer for plantada na mente de uma criança por alguém que ela confia, essa semente germinará, criará raízes e crescerá. E com o passar do tempo, a semente plantada no solo mental não poderá ser erradicada ou retirada. Isso explica muita coisa. A mente humana é uma máquina fabulosa. Assim como o fazendeiro prepara a terra e fertiliza o solo de modo que o terreno fique apto e adequado para receber as sementes e garantir a colheita do plantio, corremos o risco de manter uma opinião sobre determinado assunto, sem nenhum respaldo ou hipótese razoável. Não tente banir a dor ou, até mesmo, a dúvida. Em meio aos ruídos barulhentos da existência, é preciso ouvir as nossas emoções, pois a resposta que desesperadamente buscamos encontrar do lado externo está a gritar do lado interno. 

			Cada ser humano carrega dentro de si a preciosidade da existência. Não temos como controlar cada passo da jornada, viver pressupõe riscos. Todos esses eventos que te ocorreram em cada travessia, ou seja, em cada fase da vida, te moldaram, te fortaleceram e te guiaram exatamente até aqui. Aceitar a si mesmo é abraçar a própria história, a vida ganha uma nova conotação quando descobrimos de que forma podemos fazer a diferença na vida das pessoas. Se comprometa consigo mesmo, em viver o seu propósito todos os dias por meio de pequenas ações. Parafraseando Pablo Picasso: há pessoas que transformam o sol numa simples mancha amarela, mas há aquelas que fazem de uma simples mancha amarela o próprio sol. Em última análise, saiba que você é o resultado de vários fatores, sendo assim é a soma de tudo aquilo que nasceu com você, mais o percentual de todas as suas experiências, interações e aprendizagens, desde o seu nascimento até o dia de hoje. A jornada é diária. Viva por princípios, assim seus pensamentos e ações serão guiados por um código de ética e um padrão de valores.
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			Deh vanglioli

			4

			Deh Vanglioli foi o nome escolhido pela espiritualidade para meu renascimento no sagrado pelo sacerdócio da Umbanda. Sou psicanalista, esotérica, maga iniciadora da Magia Divina de Rubens Saracenni, mestre em Reiki Xamânico e terapeuta holística há 15 anos. Minha missão é levar conhecimento para todas as pessoas que chegam a mim, pois entendo que, quanto mais consciência, mais fácil será elevar o padrão vibratório do planeta para vivermos em um mundo melhor.

			por andréa ambrózio

			Mãe, avó e mulher. Uma pessoa sem perspectiva de uma vida extraordinária. Uma mulher com uma vida comum que foi transformada pela espiritualidade.

			Me casei aos 19 anos grávida do meu primeiro filho ao mesmo tempo que cursava o primeiro ano da faculdade de engenharia. O começo da minha vida adulta foi assim: trabalho, estudo e um filho embaixo do braço. Com muito esforço e muita dificuldade, consegui me formar no curso de administração de empresas.

			Apesar da graduação, procurava trabalhos que possibilitavam maior flexibilidade de horários por conta do meu filho pequeno. A solução foi partir para aulas particulares, pegava algumas aulas em cursos profissionalizantes para poder ter uma renda, mesmo que pequena. E, assim, os anos foram se passando até que eu realizasse meu sonho de ser professora universitária, profissão que exerci por 10 anos.

			Nessa fase, minha vida era basicamente casa, trabalho e filho. Depois de sete anos do nascimento do meu primeiro filho, fui abençoada com uma menina. Em seus anos iniciais, ela demonstrava certa dificuldade de aprendizado, o que acabou me direcionando para o estudo da psicanálise, na tentativa de compreender melhor o que se passava com ela e de que maneira eu poderia ajudá-la.

			Foi pelo estudo da psicanálise que pude ter um contato com a espiritualidade de forma mais ordenada e codificada. Estudar a trajetória e a psicanálise junguiana me possibilitou conhecer o tarot e  estudar seus símbolos e arquétipos. O tarot trouxe a luz da consciência às minhas questões inconscientes para que eu pudesse trabalhá-las.

			Minha conexão com o tarot foi imediata. Era o que faltava para eu entender que energias circulam ao meu redor. Dessa forma, eu enxergava o oráculo: uma ferramenta para o autoconhecimento.

			Inicialmente, eu lia para mim mesma. Aos poucos, a coisa foi se alastrando e cada vez mais outras pessoas me procuravam para ler as cartas para elas. Sem que eu percebesse, esse era o início daquilo que se tornaria minha rotina.

			Nessa época, já estava começando a entender que existia uma “força” que direcionava a minha vida. Nada acontecia segundo o que eu planejava, e percebia que estava sendo conduzida para alguma coisa totalmente fora da minha compreensão naquele momento. 

			Nasci e cresci em berço católico, então, o assunto “espiritualidade” era coisa de outro mundo. Melhor dizendo, o que é espiritualidade? Nunca tive acesso a nenhum tipo de informação sobre isso.

			Hoje entendo o que acontecia comigo desde criança: eu tinha contato com outras dimensões, o que chamamos de planos espirituais. Isso explica porque só eu via algumas coisas e algumas pessoas. Mas como explicar tudo o que acontecia? E o mais importante: como entender? De quem eram as vozes que falavam comigo? Por que só apareciam para mim? O que eu tinha para oferecer? Tudo isso era para mim uma grande loucura.

			Dizem que a espiritualidade nos convida de duas formas: pelo amor ou pela dor. Claro que, como a maior parte das pessoas, meu chamado foi pela dor. Sentia que tinha algo a mais, mas nem poderia imaginar o que seria. Com o passar do tempo, a interação com o mundo espiritual foi ficando cada vez mais difícil de entender. Me lembro claramente que, quando criança, alguém se deitava ao meu lado na cama, encostando em mim como se fosse uma pessoa de verdade. Outro evento muito comum eram os empurrões e socos que eu levava. Quem estava me batendo e por quê?

			Com o passar do tempo, cada vez mais eu ficava assustada com essas experiências. Não me sentia à vontade para falar sobre esse assunto com ninguém, a única coisa que eu fazia era perguntar se alguém mais estava vendo ou ouvindo aquilo.

			Somente muitos anos depois procurei um centro espírita por indicação de um amigo, e a experiência foi assustadora. Se era a primeira vez que eu estava lá, como poderiam me chamar pelo meu nome? Foi exatamente isso o que aconteceu. Estava sentada aguardando minha vez para ser chamada quando um senhor veio em minha direção e me chamou pelo meu nome. Mesmo assustada eu fui, pois a curiosidade falava mais alto. Ele pediu que eu me deitasse na maca e conversou longamente comigo, me explicando que eu tinha uma missão linda nessa dimensão. Tudo corria bem, até que percebi que só eu via aquele homem de fala mansa e olhar sereno.

			Por ignorância e medo, segui meu caminho sem comentar o acontecido. Não foi tarefa difícil, pois nunca compartilhei esses acontecimentos com ninguém. Acreditava que, se eu não falasse, eles deixariam de acontecer. Além do mais, quem acreditaria?

			Mesmo com muitas perguntas, continuei com minha vida mundana: família, trabalho, atividades cotidianas. Apesar de ser muito cansativa a dupla jornada, conseguia cumprir com todos os compromissos. Tinha uma família e um trabalho, mas sentia um vazio sem explicação. Sentia que alguma coisa faltava.

			Por muito tempo busquei por respostas na terapia. Acreditava que as sessões me ajudariam a entender o que aquele vazio significava. Dizem que a sensação de vazio que sentimos, muitas vezes, é a falta de nós mesmos, por esse motivo iniciei a minha jornada no processo de autoconhecimento. Isso ainda faz parte da minha rotina. Acredito que o caminho em direção a nós mesmos é um processo que nunca acaba.

			Os anos foram passando e o vazio ficando cada vez maior dentro de mim. Para ajudar, minha vida, que já era de muita luta, estava começando a dar sinais de instabilidade: era o início da grande transformação. Eu nem poderia imaginar quanto minha vida mudaria.

			Toda mudança causa desconforto, mesmo que ela proporcione vivências positivas posteriormente. Nossa tendência é tentar a todo custo nos manter em nossa zona de conforto. Queremos mudanças, mas não aceitamos as transformações necessárias para que elas aconteçam. Comigo não foi diferente.

			A custo de muito trabalho e muito esforço, meu marido e eu construímos uma vida confortável. Conseguimos comprar nossa casa, tínhamos nosso carro, e nossos filhos estudavam em boas escolas. Na nossa concepção, havíamos vencido todos os obstáculos.

			Até o dia em que tudo mudou. Todas as certezas mudaram. Todo o esforço de uma vida inteira foi se diluindo. 

			Em uma velocidade infinitamente maior do que as conquistas, as perdas vieram trazendo medo e preocupação. Emprego, casa, família, saúde; pouco ainda me sobrava. Fui vendo minha vida desmoronar como em um passe de mágica. Mas o pior de tudo: eu não sabia o porquê. A única coisa que estava bem nítida era que tudo se perdia ao mesmo tempo.

			Quando uma área de nossas vidas não vai bem, algum bloqueio energético pode ter se formado. Muitos criados por nós mesmos. Quando nossa vida trava de forma generalizada, é um sinal de que Deus está mudando o rumo de nossas vidas. Mas isso não é tão simples de entender.

			A primeira coisa que toma conta da gente em momentos difíceis é o desespero. Algo natural quando você perde a harmonia na família, perde sua estabilidade financeira e profissional, e sua saúde física fica comprometida por conta de sucessivas crises gástricas causadas por nervosismo e ansiedade. Todas essas situações se resumem em um único sentimento: desespero.

			A primeira coisa que aprendi é que nada está sob nosso controle. Nem mesmo nosso corpo.

			Aprendi que existe uma força que faz com que tudo esteja exatamente em seus devidos lugares e, dessa forma, só nos cabe deixar fluir essa energia por nós da forma mais consciente possível. Somente uma consciência expandida em luz é capaz de compreender isso.
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